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RESUMO: este artigo tem como objetivo envolver os conhecimentos técnicos e gerais 

dos cursos superiores de Administração, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Agronomia, a fim de constituir, em conjunto, uma Empresa Junior voltada à projetos 

tecnológicos para o agronegócio. Esta é a primeira Empresa Junior do Campus São 

Vicente do Sul, que busca resultados e aprimoramentos, através de pesquisas, para 

serem implantados na área de agricultura de precisão, e tem como foco principal a 

região do Vale do Jaguari.     
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em meio a busca de novos conhecimentos e experiências acadêmicas, com a 

                                                 
1 Mestrado em Desenvolvimento Rural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Rio 
Grande do Sul, Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul, 
claudio.brasil@iffarroupilha.edu.br 
2  Aluno do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Instituto Federal Farroupilha – 
Campus São Vicente do Sul 
3  Aluno do curso de Agronomia, Instituto Federal Farroupilha - Campus São Vicente do Sul; 



35º SEURS

ISSN: 1983-6554
258

 

premissa de aliar a teoria de sala de aula à pratica do mercado surgiu a ideia do projeto 

para concepção da primeira Empresa Junior no Instituto Federal Farroupilha - Campus 

São Vicente do Sul. Partindo da inciativa dos estudantes, pela busca de somar 

conhecimentos e experiências dos cursos de Analise e Desenvolvimento de Sistemas 

e Agronomia, surgiu a CultivaSul Junior, uma empresa de tecnologia voltada ao 

agronegócio.  

Uma Empresa Júnior é formada por estudantes de graduação que prestam 

projetos para micro e pequenas empresas. Durante a execução e o desenvolvimento 

dos projetos os participantes têm a oportunidade de aprenderem sobre gestão, se 

especializar na sua área de atuação e tem contato com o mercado. [1] 

O Movimento Empresa Junior (MEJ) promove através da criação e a 

participação em empresas juniores uma transformação de universitários em 

empreendedores, como ocorre a vivencia empresarial. [1] 

Essa transformação ocorre da seguinte maneira: na realização de projetos e 

serviços de alta qualidade, na experiência e o aprendizado por meio do 

desenvolvimento e continuidade da sustentabilidade da empresa e na promoção da 

cultura empreendedora ao universitário. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Dentre os processos de constituição da empresa CultivaSul Júnior, ocorrem 

através de pesquisa bibliográfica, classificada de caráter exploratório e quantitativo, 

onde se busca autores e pesquisadores que referenciam sobre tal assunto em livros, 

artigos, sites e revistas na tentativa de explicar a temática utilizando o conhecimento 

disponível consubstanciado nas teorias formuladas por pesquisadores sobre os 

pontos tratados [2]. A pesquisa também ocorre de forma quantitativa, conforme 

descrito por [3], esse método de pesquisa considera que tudo pode ser quantificável, 

desde que se use os recursos de técnicas estatísticas, assim consegue-se explicar 
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em números, opiniões, modelos e informações uma posterior classificação e análise. 

Em relação à coleta de dados, será realizada uma revisão bibliográfica sobre a 

economia colaborativa e o desenvolvimento de softwares. 

A empresa conta atualmente conta com 6 estudantes, mas pretende-se 

com o decorrer do projeto a adesão de novos colaboradores incialmente dos cursos 

de Bacharelado em Administração, Bacharelado em Agronomia e do Tecnólogo em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, baseando-se na seguinte estrutura, dividida 

em sete setores: Presidência, Vice-Presidência, Diretorias: Administrativo-Financeira, 

Marketing, Gestão de Pessoas, Gestão de Qualidade e Gestão de Projetos. No atual 

processo de formação os alunos foram sensibilizados sobre os processos de fundação 

de uma empresa júnior e suas atividades em uma reunião que contou com a 

participação de Jennifer Carvalho Assessora de Expansão da NEJSM e diretora de 

RH da empresa CompAct Jr. 

Posteriormente nas reuniões semanais estão em segmento as seguintes 

definições: a marca, e o slogan da empresa, sua missão, visão e valores e ocupantes 

dos cargos de direção e seus colaboradores. Consideraram-se as aptidões, 

habilidades e representatividade dos alunos, que serão colaboradores na gestão da 

empresa por mandato de no máximo um ano. A empresa CultivaSul Júnior vem 

buscando também posteriormente aos passos já citados, futuras reuniões com pautas 

já estabelecidas incluindo a discussão entre seus integrantes para conclusão de seu 

regimento interno e estatuto, para que possa ser oficializada a documentação, para a 

fundamentação jurídica, e após a efetiva fundação. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 A empresa júnior, como qualquer outra empresa, precisa ser registrada em 

cartório como pessoa jurídica, também na receita federal para obtenção do CNPJ. A 

grande dificuldade das empresas juniores de cursos de engenharia está 

relacionada aos tramites legais na criação e sua manutenção, ressaltando que toda 
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responsabilidade fiscal é dos alunos. 

Com relação aos aspectos legais de criação, se tem: Constituição de uma 

reunião com os alunos interessados em participar, bem como professores, onde será 

discutido estatuto social e a eleição da primeira diretoria; Registro da ata de fundação 

e eleição, estatuto social; inscrição no CNPJ; Inscrição no município sede para poder 

emitir nota fiscal. 

 

A gerência das EJs é orientada por um regimento geral, onde se tem que 

atender a certos requisitos legais, sendo assim, existe um perfil básico para os 

empresários juniores. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Espera-se, como resultado deste projeto, o desenvolvimento da Empresa 

Júnior na Instituição, colaborando no processo de formação profissional dos 

acadêmicos dos cursos integrantes do presente projeto de formação da empresa. 

Dado um objetivo para um projeto, que pode ser um produto, um serviço 

ou um resultado, é necessário planejar as ações necessárias para atingir este objetivo, 

que devem ser realizadas entre as datas de início e término definidas ou a serem 

estabelecidas. Para executar estas ações, são alocadas pessoas e outros recursos, 

conforme o orçamento disponível e o produto, serviço ou resultado devem atender 

aos níveis de qualidade estabelecidos [4]. 

A CultivaSul Júnior tem o intuito fornecer serviços com valor agregado e 

qualidade com preço reduzido ao valor praticado por assessorias do mercado, 

utilizando-se da estrutura da instituição e respaldo técnico, buscará atender, 

solucionar e promover a satisfação de demandas de produtores do Vale do Jaguari e 

região. Aos acadêmicos participantes, deseja-se estimular o espírito empreendedor, 

por meio de aprendizagem com produtores rurais e a implementação de novas 
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tecnologias que facilitem a produção, colocando em prática os conhecimentos 

adquiridos na graduação, supervisionados pelos docentes e outros profissionais 

capacitados, promovendo a troca de conhecimento, geração de renda e o 

desenvolvimento regional, facilitar o ingresso de futuros profissionais no mercado, 

colocando-os em contato direto com o seu mercado de trabalho. 
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